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    Prefácio




    Há aproximadamente dois mil e quinhentos anos, Gautama Sidarta (Buda Shakyamuni), príncipe do clã Shakya, no norte da Índia, renunciou a este mundo em busca de uma resposta para a razão de os seres humanos experimentarem os “quatro sofrimentos”: “Nascimento”, “Envelhecimento”, “Doença” e “Morte”. Ele almejou alcançar a iluminação, contemplando sobre o que é a “verdade” e o que é o “bem”. Este livro é a resposta às questões de Shakyamuni. Ele serve como um guia para os religiosos que se desviaram do caminho e também funciona como um alerta severo para os médicos e cientistas de hoje que vivem na ignorância.




    Em qualquer época, é sempre uma única pessoa que primeiro descobre a Verdade e se convence dela. E esse entusiasmo em transmitir essa Verdade se propaga de coração para coração, levando muitas pessoas a se despertarem ao longo dos tempos.




    Este livro é uma obra na qual cumpro minha missão como religioso que conhece os segredos do Mundo Real, trazendo uma Verdade que certamente deve ser legada às gerações futuras.




    Ryuho Okawa




    Mestre e CEO do Grupo Happy Science 




    Primavera de 2004
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    1. 




    Por que é necessário o trabalho religioso?




    Os religiosos devem ser especialistas em morte




    Gostaria de começar por abordar a questão da morte, que é um tema extremamente importante para as religiões.




    Se perguntado por que é necessário o trabalho religioso, podemos dizer que essencialmente os religiosos têm que ser especialistas em morte. Hoje, um número crescente de pessoas morre nos hospitais, de modo que os problemas da morte estão gradualmente se tornando parte do trabalho dos médicos, mas, fundamentalmente, é claro que a medicina tem limitações.




    A limitação da medicina está em curar apenas os males do corpo físico e, por isso, creio que os médicos não tenham as habilidades necessárias para lidar com as questões relativas ao verdadeiro significado da morte ou do mundo após a morte.




    Neste contexto, penso que a missão da religião ainda é de grande importância. Os critérios médicos da morte e o que ela significa permanecem instáveis; mas para alguém que conhece a verdade do mundo espiritual, os argumentos dos médicos parecem extremamente triviais e de pouca importância. Sinto que o ponto mais importante não entra em suas discussões e eles parecem não entender isso.




    “Nascimento, Envelhecimento, Doença e Morte” são as questões fundamentais da religião




    “Nascimento, Envelhecimento, Doença e Morte” são os temas básicos e importantes do budismo e são citados como sendo uma das razões pelas quais Shakyamuni renunciou à vida mundana, entrando para o caminho da religião. Se houvesse alguém que pudesse ter respondido às perguntas “Por que nascemos? Por que envelhecemos? Por que adoecemos?” ou “Por que morremos?”, então ele poderia muito bem ter desistido de se tornar um buscador da Verdade, permanecido no palácio e assumido a posição de rei como sucessor de seu pai. No entanto, ninguém fora capaz de lhe responder a estas perguntas. Esses problemas de nascimento, envelhecimento, doença e morte são problemas fundamentais da filosofia e da religião.




    Eles dizem respeito tanto à religião quanto à filosofia, mas quando estendemos a questão para incluir a vida após a morte, eles obviamente entram como um assunto da religião.




    Por que as pessoas nascem? Por que elas vêm a este mundo? Estas são perguntas que não se pode dizer que foram respondidas pelo senso comum atual. Da mesma forma que assistimos ao debate da medicina sobre a definição de morte — se ela ocorre quando o coração para ou quando o cérebro deixa de funcionar —, também vemos a discussão sobre quando se pode dizer que a vida começa. Pode-se dizer que começa biologicamente quando ocorre a fecundação do óvulo? É quando o embrião assume forma humana dentro da mãe? Quando é que começa de fato? A própria origem da vida permanece escondida atrás de uma névoa de ambiguidade.




    Recentemente, temos testemunhado grandes avanços no campo da robótica e olhando do ponto de vista das funções físicas, está ficando difícil traçar uma linha clara entre robôs e seres vivos. Vimos a criação de robôs que imitam a forma e as características humanas e animais, dificultando cada vez mais a distinção entre eles.




    Existe então a questão da vida, do nascer. E existe também a questão do envelhecer. Este é um fenômeno que todo mundo reconhece, mas a pergunta é: por que as pessoas inevitavelmente envelhecem?




    Muitas pessoas, desde a antiguidade — como o imperador Qin Shi Huang e outros —, nutriram o desejo da imortalidade e longevidade, querendo impedir o envelhecimento e a morte pela velhice, mas nenhum desses desejos jamais foi realizado. É impossível para as pessoas não envelhecer, assim como não morrer.




    Em seguida, temos o problema da doença, do adoecimento. A humanidade conseguiu vencer muitas doenças e a expectativa média de vida é agora um pouco maior do que era no passado. Porém, como resultado de diversas pesquisas, a variedade de doenças aumentou. Coisas que antes não eram consideradas como doenças são agora diagnosticadas como tais. Por isso, a doença em si é algo que nunca irá desaparecer.




    Se olharmos para o corpo físico, a doença pode ser vista como um mal funcionamento. Assim como não existem máquinas ou robôs que nunca quebram, o corpo físico também não é algo que possa ser usado eternamente sem falhas.




    A ciência moderna ainda não compreende a vida




    Até que ponto os estudos acadêmicos contemporâneos conseguiram encontrar respostas para os problemas fundamentais do “nascimento, envelhecimento, doença e morte”? Em seus níveis atuais, os estudos acadêmicos e a ciência atual são incapazes de fornecer uma resposta clara, particularmente quando confrontados com as questões de onde viemos ao nascer e para onde vamos depois de morrer. Apesar de todos os seus estudos, da produção de clones e da sua reprodução, há dúvidas se compreendem de fato ou não o que é a vida.




    A religião não é algo que possa ser verificado ou provado por meio de experimentos pelas pessoas enquanto elas estão vivas. A Verdade é pregada por um pequeno número de pessoas e, depois disso, caberá a cada indivíduo acreditar ou não. Como resultado, na era moderna, é difícil aceitar a religião pela regra da maioria, como também é extremamente difícil aceitar por meio de uma comprovação científica.




    Apesar disso, penso que é importante continuar a dizer o que deve ser dito. Atualmente, vemos avanços na medicina e na biologia, por meio das diversas pesquisas, que permitiram até mesmo a criação de clones. E mais, segundo alguns livros populares recentes, há uma tendência de interpretar de forma diferente aquilo que, desde os tempos antigos, a religião via como “a alma existe e o ser humano reencarna”.




    Há biólogos que dizem pensar ter conseguido captar algo que se assemelha à essência da alma por meio de suas pesquisas. Dizem que os humanos têm corpos físicos; nascemos bebês, crescemos, envelhecemos, depois morremos. No entanto, ao longo do caminho, temos filhos e netos e, dessa forma, parece que o indivíduo continua como um único organismo. Porém, eles afirmam que isso não é verdade, e argumentam que na verdade, a essência da alma corresponde ao DNA da pessoa. Há opiniões dessa natureza também.




    Em seu livro O Gene Egoísta, Richard Dawkins propõe a teoria de que são os próprios genes que continuam a formar corpos por gerações, se reproduzindo inúmeras vezes, visando a existirem por cem, duzentos anos. Ele afirma que, na verdade, são os genes que sobrevivem.




    Considerando a maneira materialista como a pesquisa biológica e médica realizada hoje, suponho que é de se esperar que esse seja o tipo de resultado a que eles teriam chegado. Os seres humanos recebem metade de seus genes do pai e outra metade da mãe, e estes são então recombinados para formar novos genes. No entanto, é fato que uma porcentagem do gene original existe no novo corpo. Quando a criança cresce e tem seus próprios filhos, os genes serão transmitidos novamente, de pais para filhos, e de filhos para netos e, através do processo de reprodução, torna-se possível que os genes existam indefinidamente. Este é um ponto de vista materialista.




    Suponho que as pessoas envolvidas em pesquisas desse tipo não consigam olhar para o assunto de forma diferente, mas acho isso uma pena. O corpo é apenas uma ferramenta e, portanto, não importa o quanto seja estudado, será difícil compreender o verdadeiro significado da vida e da missão por meio da análise do corpo físico.
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    Forças além do mundo visível estão atuando




    Teorias científicas sobre a teoria da causa primeira soam como superstição




    A teoria da causa primeira — ou seja, “por que o mundo surgiu, por que os seres humanos existem, por que nascemos” — é algo que a ciência praticamente não consegue comprovar. Quanto mais ouvimos as explicações da ciência sobre isso, mais elas soam como se fossem crenças religiosas antigas ou até como superstições.




    “Uma explosão ocorreu por acaso em um ponto do Universo e se espalhou.” “Os gases do espaço sideral se reuniram para formar as estrelas.” “As rochas colidiram entre si e surgiram os planetas.” Quanto mais ouvimos esse tipo de explicação, mais elas parecem misteriosas e inacreditáveis, que nos fazem desconfiar. Elas nos fazem querer perguntar se essas coisas poderiam realmente ser verdade.




    No que diz respeito à origem da vida, a ciência diz também que a primeira vida consistia em plânctons e microrganismos, depois vieram as plantas e então os animais. No entanto, estudos recentes em microbiologia provaram que a vida não se forma em um frasco que foi esterilizado com água fervente. Acreditava-se que as moscas e outras formas de vida surgiam naturalmente, do nada, mas, desde então foi descoberto que a vida é criada a partir de algo que existe na atmosfera (ou em objetos físicos). O fato de que se algo é completamente esterilizado, desinfetado com água fervente e selado de modo que não entre nada nele, então a vida não surgirá. Isso é algo que foi provado nos últimos cem ou duzentos anos.




    Diz-se que a Terra tem aproximadamente 4,6 bilhões de anos e não se pode mais negar que no início era um corpo celeste escaldante, isso é um fato aceito. No entanto, ninguém parece ser capaz de responder como a vida poderia surgir nesse astro em chamas, derretida, daquela massa de fogo ardente. Nesse estado, todo o planeta estaria completamente esterilizado e, se fosse esse o caso, então de onde teria surgido a vida? Isso é misterioso.




    Dessa forma, se alguém tenta explicar a etiologia primordial com base na ciência, isso pode acabar levando à superstição ou à fantasia.




    As funções que as partículas de luz possuem




    Não nos resta outra opção a não ser acreditar no poder de algo além do mundo visível. Se pensarmos que “há uma força poderosa em ação que fornece uma direção, e move as coisas de acordo, um poder que controla este mundo e dá origem à evolução”, então as coisas começam a fazer muito mais sentido.




    A fonte da força vital neste mundo é, naturalmente, a luz do Sol. Isso se combina com a água, que é composta de oxigênio e hidrogênio, e dióxido de carbono para produzir assimilação de carbono. Isso é convertido em energia e se torna a força vital.




    No outro mundo, a luz do Sol Espiritual fornece a energia vital.




    As partículas de luz do Sol Espiritual atuam tanto neste mundo como no outro mundo. Elas possuem ambos os aspectos e, neste mundo, elas se tornam vida.




    No verão, a vida vegetal floresce, os animais tornam-se ativos, crescem e procriam. Grandes quantidades de vida são criadas. Se você olhar para isso, perceberá que está relacionado ao aumento da intensidade da luz do Sol. A energia do Sol é convertida em energia vital. E, ao irmos para o mundo espiritual, compreenderemos claramente que a energia do Sol espiritual é, na verdade, o que forma o corpo espiritual dos seres humanos.




    Desta forma, as próprias partículas de luz têm a função que abrange tanto este mundo como o outro mundo, aparecendo neste mundo como a energia da vida e no outro mundo como a energia dos corpos espirituais. É esse tipo de fenômeno. A energia espiritual é invisível neste mundo, mas às vezes ela pode se materializar. O fato de que as coisas do mundo espiritual podem se materializar neste mundo, significa que a transformação das coisas que já existem neste mundo acontece livremente. É uma força que provoca transformações nas coisas que existem neste mundo.




    A Teoria da Evolução, tal como apresentada pelos cientistas, só pode ser descrita como uma série de coincidências. Não tem nenhum significado fundamental ou base filosófica e, portanto, parece se tratar de mera coincidência uma após outra. É quase o mesmo que dizer que se tijolos, areia, água e cimento fossem deixados em um pedaço de terra plana, o vento soprasse, fosse aquecido de algum modo, macacos e outros animais viessem e mexessem com eles, isso resultaria em uma casa.




    É assim que a ciência olha para o processo de origem da humanidade e outras formas superiores de vida animal.




    “A força que nutre a vida” visível nos animais e plantas




    No entanto, não devemos esquecer que os seres vivos têm alma, e que mesmo as formas inferiores de vida animal têm algo semelhante à alma. Não podemos deixar de pensar assim.




    Se olharmos para o mundo natural, por exemplo, para a bacia amazônica, há insetos lá que não existem no Japão. Por exemplo, há o “louva-a-deus-folha”, um louva-a-deus que parece idêntico a uma folha, a fim de evitar ser avistado por pássaros. É curioso que algo assim tenha se desenvolvido, mas insetos como esse se transformaram para se parecerem com uma folha a fim de se protegerem de seus inimigos. Há insetos assim.




    Se olharmos, descobrimos que há coisas ainda mais estranhas no mundo natural. Lembro-me de uma vez ter assistido a um documentário na televisão sobre os polvos que vivem nos mares da Indonésia. Esses polvos raramente são capturados e a razão para isso é que eles têm mais de dez formas que podem adotar para enganar seus inimigos. É bastante comum ver outras criaturas marinhas, como linguados, que são camuflados para se assemelhar ao fundo do mar etc., mas esse polvo vai ainda mais longe. Ele puxa sua cabeça e estende seus tentáculos, criando listras neles para que se pareça exatamente com uma cobra marinha. Como resultado, qualquer inimigo que teme cobras irá fugir deles. Além disso, este polvo também pode transformar sua aparência em uma anêmona do mar, ou manter seus tentáculos ao lado de seu corpo para assumir a forma de um peixe chato.




    Teve um documentário assim sobre esse polvo que consegue assumir dezenas de formas, que habita os mares ao redor da Indonésia. Tal polvo-mímico existe.




    Como era muito raramente capturado, até então as pessoas não tinham percebido o quão ele conseguia se transformar. Não há espelhos no mar, então não há como esses polvos verem sua própria aparência, mas apesar disso, eles se protegem dessa maneira.




    Quando um predador que poderia comê-lo surge, o polvo se disfarçava como algo mais forte, como uma moreia ou cobra marinha, algo forte ou venenoso que intimidaria seu inimigo e o dissuadiria de se aproximar.




    Por outro lado, quando está tentando capturar sua própria presa, disfarça-se de algo inofensivo para deixar seu alvo à vontade. Ele assumirá o disfarce de uma anêmona-do-mar, alga marinha ou coisas do gênero, transformando-se em algo aparentemente inócuo para deixar sua presa desprevenida antes de comê-la. Mesmo um polvo é capaz de conseguir isso, e isso é algo muito curioso. Esse não é o tipo de habilidade que ele poderia adquirir por acaso. Eles devem possuir uma força que tenha permitido que seu corpo evoluísse dessa maneira. Não há outra explicação.




    No hemisfério sul, há uma espécie de louva-a-deus muito parecida com uma orquídea. Ele mudou seu corpo para parecer exatamente com uma flor, enganando outros insetos para que eles voem em direção a ela e permitam que ela os capture.




    Essas são coisas que você não poderia fazer mesmo que quisesse. O fato de um inseto ter conseguido mudar a forma de seu corpo para se assemelhar a uma flor é um mistério quase inimaginável. Esses insetos ou animais demonstram a atuação do poder da sabedoria, da força para mudar a si mesmos e acho que isso ilustra a incrível força do Criador, de Deus.




    Até mesmo as plantas receberam grande força. Imagino que a maioria dos meus leitores nunca tenha visto a velocidade com que o bambu cresce. Seus brotos são comestíveis e eles devem ser colhidos quase assim que aparecem acima do solo, quando ainda têm apenas vinte ou trinta centímetros de altura. Se você olhar para os rebentos e pensar: “amanhã deve ser o melhor dia para colhê-los”, verá no dia seguinte que eles cresceram tremendamente.




    Uma vez que os brotos tenham aparecido acima do solo, eles crescerão cerca de dois metros em sua primeira semana. Na segunda semana, eles terão mais de cinco metros de altura e o mesmo tamanho da planta-mãe. Ele ainda estará um pouco fino e coberto com uma substância branca em pó, mas em duas semanas já terá atingido uma altura de mais de cinco metros.




    O bambu sabe que quando o broto acaba de emergir do chão é provável que seja comido e por isso dedica toda a sua energia para crescer o mais rápido possível. Uma vez crescido, torna-se muito resistente e não corre mais risco de ser comido, mas quando surge pela primeira vez não só as pessoas o desenterram, mas os animais também o comem. Por esta razão, o broto de bambu recém-emergido está desesperado para crescer alto nos primeiros três dias. Está lutando com tudo pela sobrevivência. Sinto tal vontade no bambu.




    A velocidade com que cresce é inacreditável. Como eu disse, ele pode crescer mais de cinco metros em duas semanas e é curioso se formos pensar se o material necessário para conseguir isso realmente pode ser encontrado na terra onde cresce. Se ele consistisse principalmente de água, até daria para compreender, mas ele é composto por fibras que se tornam extremamente duras, e é difícil imaginar que todos os constituintes necessários existam no solo de fato.




    Ao observar a aparência viva de todas as coisas da criação — animais, plantas, insetos, peixes, todos vivendo e se transformando constantemente —, a diferença entre aqueles que conseguem ver claramente que “uma grande força está nutrindo essa vida” e aqueles que não percebem isso de forma alguma, representa uma enorme diferença na maneira de ver a vida.
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    Aceite o fato de que “todas as pessoas inevitavelmente morrem”




    A vida se assemelha a uma única folha




    Os seres humanos nascem neste mundo, crescem, têm filhos, morrem e partem deste mundo e numa visão geral, a vida pode ser comparada a uma folha de planta.




    No inverno as árvores ficam secas, não mostram sinal de vida, mas quando chega a primavera, elas produzem brotos. Tão logo surgem os brotos, se multiplicam em novas folhas. As folhas continuam a crescer, absorvem a umidade das chuvas, realizando a assimilação de dióxido de carbono e armazenando os nutrientes no tronco da árvore. Então, no outono, as folhas mudam de cor, ficando vermelhas ou amarelas antes de caírem no solo.




    A vida humana se assemelha muito a uma dessas folhas. Embora todos os seres humanos pareçam existir individualmente, estamos na verdade conectados a uma enorme árvore. Nossas raízes estão conectadas à essa grandiosa árvore. Esta árvore tem inúmeros galhos e nesses galhos existem todas as diferentes etnias. Há um ramo para os japoneses, um para os chineses, um para os coreanos, um para os americanos e assim por diante. Esses ramos se dividem em ramos menores, que são as diferentes regiões em que as pessoas vivem, os estados, as províncias e as cidades, e um grande número de pessoas vive nessas localidades. Finalmente, surgem as unidades familiares. Dessa forma, os galhos vão se dividindo até aparecerem as folhas.




    Essas folhas caem e então nascem folhas novas, que também caem por sua vez.
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